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QUESTÃO CENTRAL DA PESQUISA  

De que forma a configuração do setor de planejamento urbano no município de São Paulo 
em seus distintos graus de complexidade burocrática reflete na capacidade e na forma de 
operação da política em um ambiente de governança urbana, considerando as mudanças no 
papel do Estado e as interações com diferentes agentes e organizações? O mecanismo 
analítico consiste em observar as mudanças do ambiente institucional no período de 2009 a 
2016, considerando forças que tendem tanto para transformações quanto para 
continuidades da política. Parte-se do pressuposto que na cidade de São Paulo a atuação da 
política pública de planejamento urbano esteve historicamente imbricada com agentes do 
setor privado (FELDMAN, 2005); o que Marques (2016) define como os quatro tipos de 
capitais do urbano: incorporador, associado aos serviços públicos, setor da construção civil, 
e de gestão e consultorias. 

OBJETIVOS 

Este projeto se propõe a contribuir para o conhecimento sobre a área do planejamento 
urbano, especialmente no que refere-se aos aspectos institucionais da política e a interação 
entre diferentes agentes e organizações públicas e privadas em ambiente de governança. 
Tendo como objeto de estudo o caso da administração pública da cidade de São Paulo e 
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como esta foi sendo construída e reconstruída no período de 2009-2016, ou seja, 
considerando a perspectiva das mudanças institucionais na organização do poder Executivo, 
desempenhado tanto pela administração direta, através da secretaria municipal competente 
(SMDU), bem como pela administração indireta, correspondente à empresa pública (SP-
Urbanismo).  

METODOLOGIA  

A pesquisa está estruturada em três ferramentais analíticos: i. análise documental de dados 
primários e secundários; ii. entrevistas com elites burocráticas, políticas e especialistas para 
corroborar com o que foi encontrado nos dados, reconstruir os principais eventos 
relacionados aos objetivos da pesquisa e inferir sobre o contexto institucional da política; iii. 
process tracing: que é tipo específico de estudo de caso para análises de processos de 
mudança, com foco em investigações sobre mecanismos e sequências causais não 
necessariamente lineares e que são constituídas por meio de uma cadeia de evidências. 
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DIALOGO COM O TEMA DA OFICINA 

A pesquisa que estamos desenvolvendo busca contribuir para um debate já existente em 
alguns países, mas que no Brasil ainda é pouco discutido; e trata de um histórico 
distanciamento entre dois campos de conhecimento, por um lado os estudos urbanos e de 
outro a ciência política (SAPATOCHNE et al., 2007; EIDELMAN e TAYLOR, 2010; JUDD, 2005; 
LOWNDES, 2012;  REIMER, 2013; MARQUES, 2017). Consideramos que o Estado e as 
instituições políticas são dimensões e processos que merecem atenção também do 
planejamento urbano. Análises sobre as transformações institucionais na política urbana 
ganham alavancagem para verificar como operam os agentes políticos dentro e fora dos 
quadros institucionais, analisando as regras formais e informais, os valores e as ideias 
expressas para entender de maneira mais precisa como se dá seu comportamento na 
produção de política pública e suas formas de intervenção. 

DIALOGO COM PROBLEMÁTICAS REGIONAIS E COM A 
DISCUSSÃO NACIONAL E/OU INTERNACIONAL 

Nossa pesquisa possui estreita relação com o debate nacional e internacional acerca da 
governança na política urbana que abordam as mudanças do papel do Estado, sendo mais 
fragmentado, com responsabilidades menos delimitadas, e atuando de forma 
interdependente com outros agentes (públicos, privados e organizações sociais). A atuação 
pública num contexto de governança além de mais interativa, passa também pelo desafio 
em lidar com a diversidade de agentes numa dinâmica mais aberta e participativa, embora 
nem sempre simétrica. Por isto, é fundamental compreender a reformulação das instituições 
políticas locais não como processo único e linear, mas abarcando os diferentes fluxos de 
ideias e práticas muitas vezes contraditórias que ocorrem de forma simultânea entre novos 
e velhos formatos. 

PRINCIPAIS IMPASSES E DIFICULDADES 

Há uma lacuna de investigação sobre o tema no Brasil, tanto do ponto de vista teórico 
quanto empírico, fato este que dificulta a troca de conhecimento e compartilhamento de 
reflexões com outros pesquisadores. Além disso, temos encontrado certa dificuldade de 
acesso a documentos e materiais históricos de teor oficial sobre a política municipal de 
planejamento urbano na cidade de São Paulo. As pesquisas documentais encontram 
materiais relevantes produzidos por gestões passadas nos sites oficiais do governo, bem 
como no Diário Oficial e Biblioteca Virtual da Câmara Municipal, entretanto, documentos 
estratégicos que não foram publicados nestas ferramentas de transparência pública são 
ainda de difícil acesso. Vale destacar que a biblioteca da Secretaria foi fechada recentemente 
para acesso ao público. 
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